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PIRES BARREIRA Convenho que os srs. funciona- rações e pal'ticnlares, pois de~- I obra, e que os nossos bombeiros se 
rios publicos prefiram Braga a Es- sa forma se evita esse calvar10 i lembrem que a sua apresentação 
pozende. nflitivo de muitas familias. ! oficial é no 3.0 domingo de Agosto 

A sua eonrerenela na 
Assoeiaeão dos Lo­

gistas de Lisboa. 

Braga é hoje uma cidade de con· A pos::e de urna casinha a e que nessa data o corpo activo tem 
fortos, de bem estaP; é um meio de qne possamos chamar nossa, de se mostrar ao publico, com ou­
atração, com recreios apreciaveis, para o nosso lar, é o ideal de tros bombeiros, fazendo tudo quan­
jJ.rdíns bem cuidados, praças e ave- to los qne não são ricos, e são to é preciso para a sua especialida-
'nidas aceiadas, viação citadina ace- infelizme11te a maior parte. de. 

Dece:i:to não estará esquecida a lerada e frequente; magnifico tea- Pode<r1 pois realisar esse * 
visita de estudo e propaganda que, tro, cinemas, museus, biblioteMs, sonho lindo, com um pouco de ' Dizem-nos tambem que a Junta 
ahi pelo fim do ano passado, tez á belos estabelecimentos modernisa- sacrificio, pagando rnensalmen- de paroquia pensa em aplicar a pres­
nossa vila e concelho o sr. Domin- dos, e á mão, -as estandas famo- te uma renda, alguma coisa mais tação de trabalho e todo o dinheiro 
gos Pires Barreira, presidente do sas do Bom Jesus e do Sameiro; elevada, esforço porém q lle bem de que possa dispôr, para melhora1-
Gremio recrionalista do Minho a que para nada lhe faltar em atavios, compensado fica, pela posse rta o abastecimento .de agua dos fonte-º . , 
esperançosa associação dos minho- 1 pos~ue tamb~m, tal e qual como a ~rnbiciorrnda cas.inlia, qLie no nários de Fão. E' preciso dar imedia-
tos residentes na capital da Repu-

1

. capital do paiz,--casas de tavolagem, fim de 10 anos fica senrlo bem tamente principio ás obras, porque 
blica. casas de perdiçãó á barda, uma ar- 1 nossa e livrns fin1:1lrnente desta maís tarde os serviços a fazer na ca-

A nossa folha fêz, & esse tem- j c:i-da ser:ipre muit.o frequenta~a, ca-1 tortllt'él que a falta de casas traz nalização vão causar prejuízos gran:-
po, detalhada referencia ao inte- fe5 e po1~os publtcos, 1:egorg1tando 1 a todos os que trabalham. des aos lavradores que cultivam os 
resse e cuidados que àquele nosso 1 de oc10s1dade ~ de ma lmgua! Con- 1 ... predios onde os canos passam. 
hospede despertaram os problemas venho, ~onclum o confer~nte, .na 1 Registamos ainda com agrado, a 
latentes da nossa terra, aos quais, prefe~enc1a dos srs: func1onarios I Pelo concelho resolução tomada pela mesma junta 
por seus serviços posteriores, tem publtcos, m~s Espozende deve er- , ·-·- ........ ,... de arborisaro largo das Rodas. Mui-
mostrado não os haver esquecido. guer a sua voz, bem alta, ~e m~do to bem. Se a arborisação fosse feita 

Nos fins de Janeiro ultimo o bem sonoro para que o paiz a oiça CORRE~PO~DENCI! DE FÃO ha 20 ou 30 anos, as arvores vale-
sr. Pires Barreira realizou., nos sa- reclamando o que de direito lhe per- riam agora um dinheirão. Como se 
Iões da Associação de Lojistas de tence e que aos interesses nacionais vê, isto vai indo. 
Lisboa, uma conferencia publica mais convém de que ás comodida- Não po'iemos deixar de paten- Fanguefro J.ºr 
subordinada ao téma--as belezas, des pessoais e quiçá viciosas dos tear á ex.ma. Camara o nosso mais li -------···-------
os~progressos e as reidvincações do bem remunerados serventuarios do vi_vo ag:radecimento pelo que t~m OE S. BAR-fOLOMEU 
l\Iinho-, á qual a imprensa de Lis- Estado, para a sustentação dos feito ultimamente nesta povoaçao, jl 
bôa e do Porto se referiu elogiosa- quais todos nós contribuimos. . mandan~o cortar as a~vores velhas 
mente e 0 nosso colega «Novo Ca- .•. da Avemda Manoel Pais e Largo do Digne-se, sr. Director, dar publi-
vado» inseriu, dessa conferencia, um CASAS D E MADEIRA Curtinhal e substituindo-as por ou- 1 cacão a e'stas linhas no seu concei-
interessante excerto reproduzido do tras ~ue mudaram por completo a I' tuãdo semanario, enquanto dura a 
o.Prin1eiro de Janeiro», do Porto. ----- estet1ca das rua:. 

1 
deposição temporaria da pena do nos-

Nessa conferencia não foi olvi- Os jornais de Lisboa, tem ui- Desde os ultm:os mezes do anno so amigo correspondente. 
dada a nossa terra, e das referen- li mamente trazido dt:Jsenvolvidas . findo mandou tambem a Camara ilu- j E' oportuno historiar as ocorren­
cias que o conferente lhe fizera noticias de nmn gra111le em preza 1 minar as ruas de Fão, o que é para cias que, num dobar de mezes, tem 
chegou-nos agora un extracto do de V.ª ~.ª d~ Poiares, P"'l'ten- '1 registar, porquanto, já não nos lem- ! visto a luz da consumação. 
qual destacamos este trecho: cente ao sr. Antonio Nogueira, bravamos de ver Fão, com luz, de 1 Assim, e para gloria do feito, 

Citando o sr. Pires Barreira as qne se propõe co11strn1r, em , noite. ! principiemos pelos melhoramentos 
anomalias e originalidades que, a- grande escala co,;as de mnde1rc. 1 Foi tambem feito um aqueduto que esta freguesia tem sofrido apoz 

.través da sua excur~ão polo Minho, . ~esmont:~v~is ~ rn11it1_i fortes •. a 1 que ~ai da estremidade da rua No- a posse d~ E.x.m" Junta:. 
observara nos serviços publicas do flm cte c111n1111111· a cr1,.;e de tal- , va, ligar com os ac1uedutos que a- ! 9. cem1ter10 que margma a estra­
Estado, referiu-se, entre outro3 ca- ta de habitaçõe:> que si~ nota travessam a alame~a d? Bom Jesus. ; da Ja levou uma lavag1·m mixta; o 
sos, á repartição dos hidraulicos 

1 

em torlo o paiz. A grande vn11- Esta obra era 111s.d1av:e1'. acabou 
1 
a~ro da nossa Igreja encontra-se iá 

deste districto, porque em Espo- tagem desta utilíssima tentdliva ; com um lamaçal que ex1st1a numa j aJa1'dinado C<Jm raros exemplares de 
zende necessitou informações sobre ' consi:Jte ainda ern essas ca,.;as das ruas de Fáo; e onde se n~o pas- , l10rtaliça; na estrada que dá asses­
ª marcha das obras do paredão da poderem ser arlqniritias pelos J s:i.va, apenas chovesse uns mrnutos, ! so para o mar, rasgou-se um a­
barra deste pôrto para as quais, seus lot.:ata rios, que desse modo i tal a quantidade de agu.a acumula- '. queduto para desinfecção das brisas, 
mêzes antes, o respectivo Ministcrio I fh:a1n s 1~11do propriedarte ~ua no j da n.o local. Sab~mos arnda que a , a~ontecimento que, se não fôra o pe­
abrira averba especial de 25 contos . . fim de 10a110,.;. 1 ex.m"' Camara vm mandar proceder 1 ngo que d'ahi 'pode advir podia di­
Soube, então, disse o conferente, j Ha q 11at.1 o ti p )S d e casas, ao calcetamento de algumas ruas de 1 zer-se uma ob·1·a acabada: e a fonte 
c~m surpreza, quo es'a repartição 

1 

maiores e rne11ores parrt a r~n- J Fão, 0 que tambem se não faz já des· 1 publica. que continua tal qual~ por 
nao se encontrava aqui, pois e,;tá . da me usai, 1udumcto a amnrt1za- : de o tempo do vereador Ramalho. 1 intendidos a acharem em optimas 
instalada na cidade de Braga, cêrca i çào re:>pectiva, de toO a 300 es- ! Não se pode diz~r, como até ; condições, 
de 40 kilometros distanciada do cudos. aqui, que l<ão só servia para pagar: Chegou pois, o prop,resso a esta 
centro principal das suas funçües. Dt' slas casa.s estão nlgn ma~ agora já vê uns certos melhoramen- linda rregnesia, mercê duma boa 

O prolector dfsse então o que ex postas no PMq ue !!:· 1 uard \) Vll tos, que regist~ com agrado, e aqui administração feita pela nossa comis­
e~·am os serviços publicos da All1 Lisbo:1 e rias ulki11as do,; como Fangue1rns, renovamos os são paroquial, que é constituída por 
htdrnnlica e por eles expltcon a ro11strutores. nossos agradecimentos a ex. 111ª Ca- bomens ricos, educ,idos:e de lúcido 
sua extranheza de não encontrar a- Prnpoem-se c<in:;trnir Bair- mara, felicitando o ilustre prior des- saber. 
CJ.Ui aquela repartição, pois Espo- rns op.~rario..; p:iru as Oa111aras ta freguezia, pelo que para aqui Prometemos, sr. Director conti-
zende seria o h cal mais apropria . Mnnk!pais i.; ontra., agre 1niações, tem conseguido. nuar a dizer algo do que se passa. 
<lo para sé le d-iquele3 S)tTiço.:;, pJr var1::i11do a ph11t·1 l'011fdrn1e os * Creia-nos, amigo grato. 
ser esto o unico pôrto de mar do dmwjn:> dns prnt".!11d e 11 l.t!S. Já ch -cgou uma das bombas pa- :t0-4-9~() . 
dhtrito e o Cavado, que tem aqui a Aí 11st<l 11 111 :t le 11t;1ttva de- ra a corporação dos Bombeiros e 
sua fóz ser o seu unico grande rio; veras simpriliea, paru a qual 8 dizem-nos que a moto-b :-nnba e;he-1 
concluindo com estas ponderações: lllt!recido o au xi 1 io cfo c:n f'[ 10- g nn:l t1mb::m esta S')m11u. M l 03 á 

Marco Antonio 



portante obra. Estes molh?ram_ent?sl ,l s Pilo las Pin k são 1 contra as indisposições e desarranjos 
de tão ele\·.ad~ impontanc1a, so po- salotat•es para as SP- , graves, proprios d'esse prriorlo. 
dem ser eftect1vados pelas Camaras nbor~lS etnto ) •\S . . i AS PJLUL.\S PINK 

, e ainda que~ nossa tivesse de lan- « • ( ' "'. •18 ' con tituem o mais poderoso regene-
çar um novo imposLo para esse fim, epoeas dasoa vada. rador do sangue e o melhor tonico 

• Acabamos de saber que deve os beneficiados não se deviam ne- dos nervos. 

JUNTA AUTONOMA 

ser bre~emente a~rovado o regula- gar a pagai-o, claro desde que esse Todas as senhoras se podem 
me. n.to 1.nterno d esta. Junta, pelo iºmposto ~oss" lançado em co11d1'r.ões precaver contra as enfermid;ides, que Estão à venda cm todas .ªs farmacias 

1
' - ~ - f f ·1 pelo preço de E. 6g50 a caua, E. 36$ 

mm1steno do Com_erc10. Esse tra- 1 de perfeita igualdade, pois qual- tao cruelmen~e erem. o sexo rag1 ' as 6 caixas. Deposito geral: Bastos & C.ª 

balho de~e-se ªº. ilustre pres~~ent~ 1 quer impostü que obdeça á propor- tomand 1 as Pi lulas Pmk, logo que 1 Avenida Duque de Loulé 1'26 I.º-Lisbo. a. 
do G:rem10 ~o Minho,_ o Ex. Sr. ção dos haveres de cada um, não de· notem que a sua Raud~ rleixa a de · 
Dommgos P1~·es Bar~·emt que se tem 1 ve têr, nem tem, a opposição de sej:ir. As Pi lulas Pink dão sangu~ 1 ,1\ ~11~11~;11 Mi fM' ~~ 
mostrad? mm to ~migo da n~ssa ter-1 quem os paga. Mas felizmente a e tonificam o sistema nervoso, e quas1 . f:l~ v~'1 'Vl.J §!) ·~lJ l,lJ ~ t:lJ ~ 
ra, depois que ca esteve. ha cer. ca nossa Camara não pensa na creaça-0 tüdas a doenças de que uma mulher 

a b d f t b d -cs•-'• ta • ....., de seis n:ezes e on e. foi rece 1 o de nenhum impo~to especial para so re eem por causa a po reza o .... • .... ~ 
c?m espec1a.es deferenc1as ~elas pes- esse fim, e isso mais agradará ao sangue, ou a debilidade do sistema 0~ • · . ."-

soas de maior representaçao. contribuinte qua cada vez mais vai nervoso . ~ ~ 
verificando que ao leme da camara .... A uma menina dão as P1lulas /t ~ \ 

Obr:ts no rio e 1»are­
dão da barra 

está bom timoneiro, incapaz de não Pink as suas forças de que o seu orga- : 
nismo em via de desenvolvimento 1~ · i dar bom governo ao barco cujo 

comando em bôa hora lhe foi con- ~ecessita, e fo1:tel,~ce~do-~'. ~p1:eser­
fia :io. Mas voltando ao assumpto 'am-nade todas,as - tn~1spo:s1çoe::., que 
da Camara fazer a obra por sua tantotorturam as crianças doontes e 

Embora saibamos que esses tra­
balhos não se estão a fazer por 
conta da JuntR Autonoma, não po­
demJs deixar de lembrar aos ilustres 
menbros d'aquela Junta, que é in­
dispensavel não consentirem que se 
gaste mais <linheiro no celebre pa­
redão da barra, pois que como é fa­
cil de suppor, qualquer quantia que 
!à se gaste é a mesma coisa que 
deitai-a fóra. E a propósito ousa­
mos perguntar a quem administra 
as obras, quando principia o caes 
que vai ligar ao paredão que torma 
a meia laranja. Nã'O ignoramos que 
com o dinheiro que o governo ha 
um ano forneceu para obras no rio 
e na barra, pouco se póde fazer e 
decerto senão fosse a grande demo­
ra que tem havido na aprovação do 
regulamento, já agora o governo te­
ria concedido mais algum auxilio 
para o inicio das obras. Não pedi­
mos providencias aos ilustres men­
bros da Junta que sabemos não de­
pende d'elles essas providencias; 
pedimol-as ao governo se a nos­
sa humilde vóz podesse sêr ouvida 
nas altas regiões do Estado. 

Tl .. nz eleetri~a 

conta: não vêmos outra solução, por-1 enfezad~s. . 
que não podendo a obra sêr de gran· Na idade em que a JOV~_n se con-
des lucros para qualquer empreza verte em mulher, na ocas1ao ~o .que 1 

particular que a tentasse fazer, s~ costuma cham.~r a for~avao, as 1 

tambem nos parece que não appa- PilulclS . Ptnk seiao. ex.tiemamente / 
recerão fornecedores de energia, favorave1s a esse 01 gan1smo que se i 
visto que esta não está proxima e tra~sforma, protegend~-o c ,1 nL~a a ! 
portanto as despezas de a conduzír cl.mose e contra a anemia que nesse I 
até cá difficultariam pelo elevado d1ficll momenl? o ameaçam..? e que, se 1 

preço essa concorrencia. Resta-nos chegam a arraigar-se! sera(~ a causd 1 

a das fabricas de Fão mas todos de- la~entavel de uma vida cheia de so-
, d d fr1mento. 

vemos pensar que a ser a ota a es- N li . f ·t p·i l p· k , 
sa solução, por mais barata, os in- a .mu let 81 ~·as _t U as rn 1 
convenientes no futuro poderão <=;er regular1s.a~ o fu~c1oname~to ~e to- : 
de tal ordem que a appa rente bara- dos ?S OI ga?s, for talece~ -na, da o-lhe . 
teza determine uma carestia incon· apet1~e, ton1c~m · lhe o s1~tema .nervo· . 

ortaveli Bem sabêmos que a Ca- so, dao a devida regulandade as epo- i 
~ara, poderia, ou poderá, por essa cas, e conservan:i-Ihe a ~utls clara e ! 
forma, fornecer luz a esta vila e Fão f~·esca, o olhar y1v? e brilhante, ess~ 
gastando menos de metade, mas lmdo aspe~to ae juventude:. que so , 
será uma obra perfeita, não haverá ~ode provir ~e um sang~e IICO e pu· i 
de vez em quando interrupções 10 e de uma ;:,aude perfeita. - / 
que nos venham fazer desanimar Por_ultrmo. na edade da menopau 
dando por mal gasto 0 dinheiro sa, as Pilulas Pmk prntegem a mulher 
que disposemos para fazer a~ ins-
talações em nessas casas? E de_pois 
se a Camara aceita qualquer das 
propostas de Fão e o resultado é 
negativo? Tudo isto a Camara tem 

Não pode jà de maneira alguma que prever. 
1 fraquejar o plano da luz electrica. Ha muita gente que não acre-

Além de que a Ex.mª Ca~nara dita na boa administ1•acão da Ca·­
tendo á sua frente o ilustre presi- mara para que a montag~m da luz 
dente, o nosso presado amigo o seja toda de sua conta. 
Ex.mº Snr. Dr. Alexandre Torres, Nós bem sabemos que não tem 
não desanima, nem mesmo um ca- dado, nem darà jamais bom resulta­
valheiro na sua situação politica e do, o Estado metterse a administrar 
social pode desanimar, mas cada vez nogocios, mas as Gamaras são e 
se nos afigura uma realidade para devem ser, felizmente, um pouco 
breve a instalação da luz electrica, diferentes do Estado, porisso dis­
porque devido a informações par· cordamos dessa opinião. E discor­
ticulares que temos obtido, a!Juz d::i.mos, porque vemos á frente da 
em terras pequenas como a nossa, direção do nosso município pessoas 
mesmo produzida a energia por mo- honestas e respeitaveis capazes de 
tores, não dá prejuízo ás Camaras, administrarem os dinheiros da Ca­
nem prejudica os consumidores, po- mara com a mais digna e honesta 
dendo-se fornecei-a em bôas condi- solicitude. 
ções de preço. Desde que os chefes são bons, 

E a proposito lembramos á os subalternos teem forçosamente 
Ex.ma Camara que embora ficando, que o ser. E felizmente da-se mais 
um pouco mais cara a sua instala- uma favorecedora circunstancia, 
ção, no nosso humilde e modesto além dos dignos vereadores que su­
modo de apreciar mesmo obras des- peritenderão no ossumpto, temos de 
ta grandeza, é a Camara que deve salientar o concurso patriotico que 
mandar fazer a obra de sua conta. a esta obra estão prestando os diri-

Póde ser um capital grande a gentes da palitica local, os ilustres 
empregar; pode parecer como real- filhos desta terra e nossos presados 
mente é uma conta grande de ju- amigos os Ex.mº• Srs. Dr. Ramiro 
ros para a Camara pagar, mas de Barros Lima e José d'Abreu. 
tambem não devemos esquecer-nos Este ultimo, muito digno chefe d·a 
de que ha receita, e se nos primei- secretaria do Camara, ne!:>se logar, 
ros mezes es5a receita fôr pequena, é pode ser, e esperamos que o seja, 
certo que ella dentro de poucos um dos mai::; valiosos anxiliares na 
mezes augmentará. A comodidade fiscalisação de todos os servic;os da 
é de tal ordem; o beneficio é tão luz, se ella fôr montada, como espe­
seductor, que até os mais retróga- ramos, por conta da Camara. Em­
dos, até mesmo aqueles que estão firn, os homens que derigem actu­
sempre em opos1çao ao progresso, mente os destinos do nosso muni­
a meterão em casa logo que a ve- cipio, reunem todas as qualidades. 
jam nos visinhos. Não hajam du- para fazerem optima administração 
vidas a esse respeito. Mas mesmo 'j --

que a Camara nos primeiros tempos Esteve há dias no Pôrto a Ex.m• 
tivesse algum prejuizo, uão era, e-

1 
Snrª. IJ. Maria Faria e fillr:i, esp?sa e 

\'identernente causa para desanimar, filha du Ex.mº Sur. Alberto Farra. 
nem para deixar de fazer tão im- 1 -----~1ec• .. ---

.. • 
FOLCLORE 

do Cadav·al 
Mancheia de 
a p o ntam e n t o s 
por M. CAR­
DOSO MAR-

THA. 


